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Lord Bosconsncta, 


tima por Jonquim do 
Aranjo, Jar ox a 


GRAVURAS: —Lord 
Bonconafola — Lou. 
ronço Marques, Hos- 
pltat em construoção. 
— Exposição - bazar 
do Doliaa Arios no 
palnolo do Cryatal 
do Porto — Carlos, 
novo rol da Roma 
ala Viagem do 6x. 
ploração na Africa 
Equatorial, Corrida 
do datos a testo 
aoquioco— Uma quer. 


ra mam margens do, 
Cuango — Machina, 
phono-atenograpiica. 
do DMichana — Ent 
ema. 


CUIRONICA OCCHÓENTAL 


Finalmente che- 
gou a primavera. 
Fez uesperarcomo 
uma coqivette ou co- 
mo à peça dosr. An- 
tonio Ennes, Agora 
apareceram am- 
das ao mesmo tem- 
po, € foi bem fe 
porque a primavs 
ra quo decerto ima- 
gintva Ler uma re- 
cepção à principe 
de Gulles, vêr toda 
a gente a esporal-a 
por essas ruas, do 
chapéu numão com 
o respeito o com o 
calor, teve da en- 
trar por ah den- 
tro, sósinha, atra- 
vessar as ruas de- 
sertas da cidade, 
perguntando aos 
guardas nocturnos 


Gunvano Ton 
amas — Exposição-ba- | todas as noltes de publico como se o frio f- | des 


nho, porque no theatro de D. Maria é ainda | À comedia invade todo o mundo moderno, desdo 
trão, ds camarotes e às platéns trashordam | o lar domestico até ds altas ussermbléas politicas, 
e 08 Dastidores da vida até os] bastidores 

e 0 calor não f- | do palco. 


ga não tem dramaturgos mom nctores, 
remenegiiao | sjasmio destroe todos os outros calores, e esso ca- | dramaticos. Dumas filho, quando aborda o 
atorial, Ai | Jor não ha fogão nem sol de agosto que o desen | drama, tem O fosco da Fem de Oluude, Au 
volva como os dramas do sr, Antonio Ennes. | gier dá-se ral com 0 revolver que mata Olyim- 
pia, Surdou reign- 
tuna Dora, no Di- 
vorçons, osfours da 
ad 
bles noirk da Mui 
son meute o da Pa 
tri, Frederico Le- 
maitro o Doryal 
ixaram suo- 


O publico do 
1880 é dificil do 
commover, Não o- 
ma a serio as trg- 
da vida 
do tomar 
os dramas da seo: 
na. O quo quer é 
rir, rir sempre, rir 
do tudo. Meilhio 
e Malovy costuma- 
mento à isyo; 
Heuneguin, Dela- 
cour, Olao 


taros susponi 
com ns gar 
das estridentes; 
Panleron o Gondi- 
net fazem-no sor-| 
rir com a vervo 
torrencial do 
sou comi ae 
rios. Dumas, 
Augior o Sardi 


aubrigare 
tes commoções vi 

tas, o foda a lite 
teratura. franceza 
contemporanea 
nião nos dá ha mui- 
to tempo um uni- 
«o drama violento 
de successo lillora- 
rio como porexom- 
plo nos dá a Hes- 
panha, onde a co- 
media moderna 
não sorri, e ondo 
ainda a farça ar 
rebenta bexigas 
nas costas dos Yê- 
golos grotosoos, & 
à punhal da trago. 
dia faz correr rios 
do sangue que des- 
do vm 49 de Held 188 aguam em ocea- 
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nos de lagrimas. Nós que vivemos mnito mais 
da França que da Hespanha, não queremos cho- 
xar no theatro, somos profundamente rebeldes 
à commoção, a comedia tem-se alastrado por 
todos os nossos costumes patriarehaes e poli 
cos, não ha coisa alguma que se tone a seri 
aqui vem nna dificuldade enorme para 

quem se quizer propôr a impressionar-nos for- 
lémênte com qualquer aeção dramatica. 

E' necessario primeiro que tudo ter-se nm 
temperamento especial, para resistir á corrente 
é não desatar a rir quando uma phrase dra- 
mntica acodo os bicos da penna, ou uma si- 
tuação commovente se desenha no cerebro. 

Depois é diflcilimo fazer com que essa si- 
tunsão ao passar para o palco não faça sorrir 
o publico, que essa phrase ao passar do papel 
para os labios do acior não faça estourar gar-, 
gallindas, 

Um drama sem ter muito talento, hoje, ou 
faz vir ou adormecer, 

Esse muito talento tem Antonio Ennes, tem. 
a mota dramatica por exceliencia, sabe fazer vi 
Drar a commoção, tira do choque de duas per- 
sonalidades silunções que arrancam lagrimas, 
encontra a cada momento a phrase que levanta 
as platdas entusiasmados 

O Luxo, o ultimo drama do fecundo e feste- 
dado auetor, que o teatro de D. Maria deu por 
fim nos applansos do publico, tem todas estas. 
qualidades brilhantes é excepelonnes de Anto- 


mio Eumos. A critica, que no fim de tudo é 
muito mais facil do fuzer, que fazor dramas, 
é que nunca está contente sobretudo eom as 

no fim de 


obras originnos, tem nfesta peçá 
contas, como em todas as pec 
onde cesprafar a sua mk vontad; 
vejas pequentnas, os seus . 

E? muito fuoil dizer mal de qualquer coisa, 
e do um drama chega até a ser bonito diror-se 
anal, Ho tt immensidade de logares com- 
muns que sempro fazem effeito, « encontram 
sempre coco no desejo, muitas vezes quasi in- 
consélonto, quo oxisie no fando do todos ns, 
do demolir repulações feitas, & disposição de 
quem quizer esphacelar a peça. Arte mod 
falta do logica, convencionalisino, inverosimi- 
lança, rhetoriea, falta de observação, processo 
antigo, tudo isto bem guisado com um molho 
do fingida protecção, dá nim bello artigo, que 
prod tim grando elfeito À porta da Havances 
e mos corredores das secretarias d'estado, E 
facilimo. do fazer, extremamento facil, muito 
mais Faoil do que escrever o Luso, Creio que 
não é preciso demonstral-o, está demonstrado 
por si, ou antes, está demonstrado por elles, 

Não quero, porém, com isto, di 
do sr, Antonio Eunes seja per 
prohensivel e invulneravel. Não é, pelo con- 
trario, é mais vulneravel que qualquer outr: 
exactamente pelas qualidades que lhe dão o 
aueeesso emorine que está tendo sobre a grande 
missa de publico, Quanto menos o drama está 
no nosso gosto modi 
tística, quanto mais é necessario vibrar a tenta 
thoatral para commover us multidões, 

O processo theatral é mnito diferente do 
processo lillerario, que o digam Flaubert com 
o sou Candíduto o os Goncourts com a sua fea- 
te Mareshal, é Zola com a sua Theresa Ra- 
quin, Na comedia esses dois processos podem 
conciliut-so ; póde-se ser moderno e ter grandes 
quicessos. Mhentraes, sem mentir k sum indole 
Jitioraria, nem ds formulas da nova escola. No 
drama teem sido até agora isreconcilinveis, e 
o Astommoir 6 a Nana, para não acompanha 
rem pelo buraco do ponto à Kaquin, os Merdei- 
ros Nolourdin o o Bouton de Rose, tiveram que 
passar pelas mãos de Busnach, ui faiveur que 
lhe por o elou que as levou até & centesitna 
representação. 

O drama moderno está ainda por fazer. E* 
possivel? Deve-o ser, mas até hoje, a evolução 
do drama tem sido muito mais lenta que a da 
comedia, e emguanto esta satisfaz plenamente 
as nossas aspirações, ns nossas tendencias, o 
nosso gosto. aquelle está ainda envolto no con- 
“venclonalismo antigo, um poco modificado se- 
gundo os ideas modernos, mas ainda múito 
loúge d'elles. 


E” por isso que as censuras que tenham que 
so fazer ao Luzo não são censuras à peça, são 
censuras ao genero como elle está hojé em 
toda a litleratura dramatica. 4 espanha por 
exemplo acelamou agora execpeionalmente um 
drama Bl Gran Guleoto, que nos parece valer 
muito menos que 0 Luto, e que em Paris, e 
em Lisboa teria exito muito differente. 

O Luxo é o drama mais notavel que n'estes 
ultimos tempos tem apparecido-nos theatros 
de Portugal e de França; a scena final do 
segundo acto é uma scena perfeitamente mo- 
dera, estudada com um grande talento ob 
servador, apresentada com uma grande sim- 
plicidade realista. 

Se o Luxo fosse uma suecessão de scenas 
assim, o drama moderno estava achado, 

As scenas fusos do terceiro acto são mag 
ficas, achadas com uma grande intuição dra- 

tica, aproveitadas com uma profunda sclen- 
eia theatral. Não conheço nos melhores dramas. 
francezes modernos muitas seenas que se lhe 
possam comparar. 

O Luzo se como processo litterario presta 
flanco á critica, como processo theatral é mma 
verdadeira obra prima. 

— Mas, estamos no fim da chronica e ajuda 
não fallâmos senão da nova pesa do Antonio 
Eones. E" uma excepção aberta nos nossos 
lnbitos de chronista uma excopção justificada 
pelo seu extraordinario sucesso o merecida. 
pelo sou grande valor. 

Além disso o Luxo foi a preocupação unica 
de Lisboa nestes dias. Foi o acontecimento 

jonte e notavel da semana. Só portilharam 
om ella das altenções da capital 0s concertos. 
Métra. 


uios applansos. Nós só assistimos a 
diolles, mas nfesse. ouvimos um dos trechos. 
mais deliciosos de musica que tom chegado 
aos nossos ouvidos a Damuation de Faust do 
Berlioz. 

Ha sobre tudo nessa composição uma valsa, 
a valsa dos sylphos, que é extranha, phantas- 
tica, maravilhosa. 

E agora, que o sol já queima, os passaros 
gorgeiam, as lores entoraam o seu porfumo 
na alimosphera tepida, vamos até ao capo, 
visitar a primavera que já cá está ha oito d 


Gunvasto Lonato. 


—— eo 
LORD BEACONSFIELD! 


O homem que ha pouco desapparecen da 
soena política e da scena do mundo, e o homem 
que hoje dirige os destinos da Inglaterra, são 
os exemplos mais frisantes da malleabilidade 
draqnellas instiluições inglezas, que, parecendo 
rigídas e inalteraveis, são no fundo essencial 
mente evolutivas, e onde todos os progressos se 
realisam, sem que pareça em nada allerar-se 
a estruelura exterior da constituição brilmnica, 
Assim é em tudo; ainda hoje o presidente da 
camara se senta no sou saveo de lã, pondo na 
cabeça, com uma sinceridade maravilhosa, a 
cabellcira dos speakers de 1683, mas, debaixo 
dessa cabelleira veneravel pulsa naquelles 
cerebros excepeionses as idéas modernas do 
progresso. Assim sem revoluções, sem convul- 
sões de especie alguma, manterm-se a Togla- 
erra sempre no seu logar à frente da civili- 
sação curopéa. Caem ma Europa continental 
os ihronos e às instíluições, inserem-se nas 
constituições novas os dogmas mais avançados, 
eos revolucionarios, depois de realisarem a sua 
obra mais ou menos ephemera, voltam desde- 
nhosamente os olhos para traz para ver onde 
ficou a Inglaterra. Já a não encontram. De si- 
Xito ouvem uma voz ao seu lado dizer tran- 
quillamente: ATL right? Olham, éa Inglaterra, 
com a cabelleira do speaker na sua cabeça ve- 
neravel, mas com a inão firme na manivella 
que não fica atraz de ne-| 


Singular paiz! Teve as suas revoluções no 
seculo xvir, teve o seu Luiz XVI, e o seu Do- 


naparte seculo é meio antes da França. Achou 
que tinha sido tolice, e emendon-se. Fechou 
à era das revoluções. 

Mas como representam hem Distaeli é Gla- 
dstone essa indole especial das inslituições ju- 
glezas e dos costumes britannicos 2 Do um modo 
imuito simples, A Inglaterra é um paiz essen- 
cialmente aristocratico, lem, como nenhum ou- 
tro paiz, uma classe dirigente, que governa, 
deveras, e que se divido em dois partidos, quo 
afinal de contas, como o proprio Disraeli ex- 
plica no seu ultimo romance, se entendea: por 
feitamente um com outro — o dos thiys é o dos, 
tories, 

Pois Dem! 0 leader do partido trhig é G3 
dstone — um plebea, o leader do partido tory 
era Disraeli — outro plobeu. 

Esnquanto a França, por exemplo, estabelcela 
por meio de revoluções o suffragio universal, 
a Togiaterra linha ainda os Durgos podres, é 
uma infinidade de decrepitas instituições clei- 
toraes. Pois com suceessivas reformas tem hojo 
o sulfragio quasi universal, é, 0 que é mais 
eurioso, o que é mais apreciaval, é que, em- 
quanto” ainda hoje, em pleno regimen repu- 
blicano, o sulfragio universal não leva à ca- - 

mens portencentes. 
nes, na Inglaterra, O paiz es- 
sujo aeistocrutioo, Já se teem sentado 
operarios 1 ra dos conmuns, 
Essa ovolução curiosa é admiravelmento indi. 
caia por Disrucli no Ealynião, romance poli- 
tico que publicou pouco antes de morrer, quindo. 
nos mostra o manufuctureiro. Job Thornberry 
derrotando na Tuta eleitoral um antigo depu- 
aristocrata, é afinal proximo a ser dorro- 
tado cm novas. eleições. pelo proprio contra 
mestro da sua fabrica, Enock Gruggs 

Como se vê que estamos ma patria do H 
bert Spencer UÉ quanto lempo ga-taremos nós 
ainda em vis declamações e em revoluções Im- 
proficuas, antes de chegarmos à esta oompre- 
hensio serena. da seiencia politica, qua too. 
apresentar as reformas necessarias no momento. 
opportuno, quando cllas podem racionalmente 
produzir os sens fructos sazonados? Quantas 
repúblicas fundará a França, quantas commit 
mas ensanguentarão o seu moroso, qu 
tos cesarismos brotarão ainda de todas as rui. 
nas accumaladas polas revoluções, antos de so, 
consegulr o que a Inglaterra consegue trane 
quillamente, no jogo pacífico das suas Iustitul- 
cães apparentemento annchronions | 

Emliam cada raça tem 5 suas tendonoias o 
as duas aplidãos especines, 0.08 costumes iu 
glezes tranisplantados para o continente dariam 
o mesmo resultado quo dão as Iaranjus é 05 
ananazes transplantados para Inglaterra! Além 
disso não devemos ser extremamente optitnis- 
tas, e devemos reconhecer que tem 
este quadro rilhante, Que o diga a Ir 

“Tratar estas largas é importantissimas quos- 
tães mun artigo. rapido do Oceimesre seria 
impossivel, Lismiteno-nos ao nosso assumpto. 
curioso seguir mas paginas da moderna 
historia ingleza o duello gigante que se tra- 
von entre cases dois homens, um dos quaes 
acaba de suceumbir cm todo o vigor dos sous 
setenta e seis annos, verdes como um inverno 
inglea — Gladstone é Disraell, 

Começou a lucta ha muito tempo ; eram nen- 
dos esoriptores, um traduzia Homero, e estu- 
dava as idades primitivas da Grecia, O outro s- 
erevia romances — Coningsby, Sybil, Taneredo. 
Eotraram no parlamento quasi ao inesmo tempo, 
ambos se collocaram debaixo da égide de Ro- 
hert Vocl, tnas Disraeli abandonon-o, quando 
Robert Peel se mostrou partidario da liber- 
dade de comencreio. Gludstono foi pelo contra- 
xio o mais fiel logar tonento do Robert Pesl 
avesso campanha economica. Entraram no il- 
misterio em épocas proximas, tiveram a capi- 
tania dos seus partidos quasi do mestmo tempo, 
Disreli por morte de lord Bentinck, Gladstone 
por morte de lord Palmerston, Foram primei- 
tos ministros em seguida um so outro. Então. 
começou a Ineta encarniçada, quo não deixou 
do fazer algum mal 4 Inglaterra. Quando Gla- 
dstone levava a Inglaterra para a direita, Dis- 
raeli empurrava-a para a esquerda Gladstone 
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seguia a politica abstencionista, Disraeli met- 
tiaceo ns Complicações europeas: Gludstone evi- 
tava as conquistas, Disracli annexava o Trans- 
vaal 6 a ilha de Clypre, é metia a Inglaterra 
ha guerra do Afghauistum, Estavam sempre 
com o olho um no outro, estes dois lustadores.. 
Quando Disráeli comprava us acções Lodas do 
canal de Suez, é excilava assim o applauso 

Inglaterra, alórdoando as ontras potencias, fe- 
cluva-so no seu gabinete, o dizia esfregando 
as mãos: Apauba Gladstone, Este entretanto, 
imeitido na sua propriedade de Hawarden, não 
podendo fazer mais nada nó meio do concerto 
do elogios com que a Inglaterra applandia esse 
neto de lord Beacon-ficld, fazia exercicio der- 
bando um carvalho a rudes machadadas, e 
avessa gymnostica o encontrava uma deputação. 
que o la procurar. O carvalho era Disrseli. 

Depuis mudaram as seenas. Gladstone fot 
para o ministerio, e Disrucli para a sua pro- 
Priedado do Hugledeo. Elle não linha muitas 
Torças para derrubar carvalhos, mas Mava-se 
nos machados islandezes, e so ver Gladstone 
Tom 08 pós culeiados em todas as redes que 
Glle lhe deixdras guerra do Afeanfstan, ques- 
fão do Oriente, questão inlandeza, Transvasl, 
estregava. ns 1uãos sutisfeito, é dizia de si para. 
sis Derruba esses carvalhos, Gladstono ! 

À duela era tal que se diria quo tinham nem 
e autra os doenças ds suns ondeus. Gladstone, 
como sabem estove a morrer não ha muito 
tempo alnda, amas o carvalho resistiu; imais 
Aehoe mais: volho, chego a sua vez à Bea- 
consola, e o carvalho tory cain. 

A Juota acabo, 

Estamos profundamente convencidos de que 
esta animosidade evidente, cutro dois homens 
ilustres, não contribnlu pouco para os seus 
erros políticos, Disracll não teria metido a Ins 
latoera 105 nzares do uia política romanesca, 
Se não quizosso desaceeditar para todo o sem- 
pre a político mercantil de Glndsione, No tempo 
de Gladstone a bandeira ingleza fôra insultada. 
pelos allemãos, e os francezes, furiosos de vi 
Tom que a Inglaterra não pedia mma satisfa- 
gão solemne, diziam que essa. satisfação Já a 
Tecabora Gladstone, porque pedira simplesmente 
o pagamento dos metros do seda do estandarte 
Tubggudo pelos soldados de Molike. Disraeli não 
qui expôrxe ds mesmas censuras, Quiz sor 
anoredo como um dos seus hervos, D'ahi a iu 
feliz cruzada do Afehanistan. 

Pelo seu lado Gladstone não so veria hoje 
em tantos embaraços, políticos, se, declarando 
guerra mortal á política de Disraell, não ti- 
Vosso feito na oposição declarações que so vê 
agora obrigado 4 renegar, Acreditamos since- 
tamonte no excellente coração de Gladstone, 
consla-nos que elle mandava todos os dias sa- 
der com estava Disraoll, mas ostamos convi 
cldos que, no fundo mais escuro do sem gabi- 
meto, quando se achou bem s6, bem.st, soltou um 
suspiro de alivio com a notícia da morte de lord 
Besconsfletd. Não! que vê-so livre agora final- 
menta do sorriso sarcastico do auctor do Enty- 
mifo, essa sorriso que desfranzia no parlamento 
os labios do velho judeu, quatido Paruell fazia 
perder a cabeça: ao chefe dos tohigt, quando 
oliegava a noticia da expedição de Tunis, e das. 
derrotas no Transvaal e das complicações da 
Grecia. Sorriso maldito, sorriso endiabrado, 
sorriso de, Shylock, sorriso. que significava, 
como o do judeu de Shakespeare: uAb ! estar. 
mecesto-met ah! derrubasto-me nos eleições ! 
ab! amarraste-me nos meetings ao pelourinho 
da tun eloquencia implacavel e imprudente ! 
pois agora paga! paga já para aqui um arra- 
tel da tua came ! e não teos uma Poreia que. 
me impeça de colhor tambem o tem sangue! 
e que me importa a mim, que sou de raça 
italiauo-judalea, que me importa a mis que 
essa caro o esse Sangue sejato tambem o sam- 
guo e a carne da Inglaterra fo 

Sim, querido Gludstone, sempre é wm alt. 
vio ver-se a gente livre de um sorriso destes! 
Pronuneia agora sobre o tumulo do teu rival as 
mais sentidas orações funebres ! mostra-te bem. 
compungido! acredita mesmo, acredia que de- 
voras o estás! no fundo, bem no fundo da fna 
consciencia, hn de uma voz secreta murmurar 


tão baixo, que ta proprio a não aiças, esta ora- 
ção funehre, sincera: 
— Que o leve o diabo! 


EXPOSIÇÃO-BAZAR DE BELLAS-ARTES 


no poRTO 


tanta va colecionadores 
ada mereanil alada pão atingiu 


Eindo no meio 

Das" caro nda 0 na constaria d 

Pe ada satia antonio, e ma persistência da 

Ea a os tones da Tio oná o alcançar 

Cota ala ou enes Ituve, x mmélta do 1d a que 
OS rig uosa visa esperadas. à 

CE o traba cow empeoho O Centro Artic 

a prova esta dado na arctoçã das ato 

“3/am otros eempechco ventos por 

aos paia o Taba da ato sto 


A neto 
digo não stster is meio 
entendem que a nes elaboração arts 


espesição, se pelo numero dou tea 
oie enigencits nos que 


Envalfatara em onpuleneias mae 
o comentar co que iram rela tu crio Fi 
O aid, restltado à ique apso eleavem as asp 
Esses modestas de quem a. preamovi 
molar, aque uia enposição ar. 

orem vo um 
pena se antigos; ec 00 à 

de Meca pepresatar por 
em avo 
ravoraa, em 


esco 
daises so extlláram quer ema espacimens originaos 


ser aa estampa moceronta dl Intoreventos colerg em; 
Cu ro rei mma Tmportanto criado reiraducçõos 
dia Be, Tonto, dos. prio antigo existem 
no paços rosas 6 rea “nto tcaplos o dos desenha 
Buba dos grandes mestres mucionaos a carangei 
Pol o leme em ue no. culcosonom ha nevção 
Meda filter de are, —esx esolção, certamente, 
esa” pa romaiderar-as mesquinha, bei repalarao des 
pelo: contrario. agremiarato se rola  enricuos 
elements? da estudo, que lustanto deviam aproveitar 
ao Tomo ari e dt no to, por vet, 
Cormprebenderam o algo de Jum certímem, om quo 
Pela” peiscira vei, no moso pai, se xira unidos cam 
Po abploga” de cotraternal alliança as teilas artes & 
a ortes Indnteises. 

Ela eircumatancia, que de por sl resomendava a 
tmativa aleiada” pato Centru Artístico o que malural- 
mente “ia de repetir so mas, exposições. enlmogues 
tenderá se duvida a. prodazir cesltados Importantes 
Voto eis se es pose aculemiss. oluervando uma das. 


dosigõs da ear, ha poem paldicaa, enviarem 

decimea os ceis cuida” a ata peoponderancia no 
teem Italo aci! & provelio. 

ia price enpição promovida pao 

dao “roalhor ha da 


E 


om 
Gente Artístico. Portnensa o o fo 


O Masoe M Roontoves 
ER 
CARLOS 1 REI DA ROMANIA 


Anita daquela faídica voe que em Rosa dizem 
tação oavido cladar + * 


Visão oé deuses! 


Ê 


sto sugges do espaço espaço novos exe. 
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das das arvores parece haverem-se animado 
éim roplis repuguantes, 

Dos maleficios do clima e das terras já se 
she tambem: altas temperaturas, variações 
rapidissimas, terrenos alogados, miasmas terr 
xeis a febre, sofirendo a qual tem de se explo- 
rar, de se caminhar, de se observar, de se estu- 
dar, de pensar, de mandar, de combater. 

Sião já hojo bem conhecidas us immensas 
diMculdades que multas vezes os povos ja- 
digenas olferecem a que os brancos atraves- 
sem os territorios onde elles se acham estabe- 
legidos. Umas vezes pertendem por esta forma 
cobrar tributos, obler presentes; mas outras, 
querendo sobretudo evitar que lhes tirem o 
monopolio da exploração commercial de certas 
regiões, de nenhum modo se deixam conven- 
cer a dar passagem. 

Um dia que Capello e Ivens se preparavam 
a atravessar o Quango nºum barco de caout- 
chon viram-se no mesmo tempo assaltados 
por uma fempestade e por uma imensa mu! 
tidão de Bangalos e Mobungos, 

Estavam 05 carregadores, estonnados pela 
marcha e pelo calor, bebendo soffregumente 
na margem do ro, quando ao longe se ou- 
viu, distinciamento um toque de tambor 

Era una guerra que se aproximava. 

A chuva, coplosa o fortemente batida pelas 
rajadas do veto, ehegon porém primeiro. O 
ro transbordou pouco depois e os Explorado- 
res ncharain-so, dentro da agua d'elle, alaga- 
dos até nos tornozellos. Os trovões ribomba 
vam violentamente, e só 08 relampagos abriam 
rasgos Inminosos no melo d'um espesso no- 
vogiro négro, Assim estiveram uma hora, 

Entretanto ns tribus, com effeito em gucrra, 
Maviara avançado, cercando completamente a 
pegsena coravano. portugueza. Dum lado os 

Jangnlas, na margem que os Exploradores 
não haviam podido deixar; do ontro os Mo- 
hungos, que a pouso o pouco, vinham che-, 
gando, prolongando a sua linha negra , a 
cala momento, mais cerrada, 

Todos ngilavam as armas, as zagatas lon- 
Ens, Os arcos e seltas, ns lazarinas, em pan- 
tomimas ameaçudoras, npontando ús vezes as 
armas” aos chefes brancos do bando explo- 
zador, no meio d'uma gritaria incessante que 
ohegava a dominar as balteduras contínuas dos 
instrumentos de guerra, 

Esta é do ordinario a luctica do que so 
sorvom ; Raras vezes passam da amença, a não 
ser quo os, brancos sejam os primeiros a fa- 
zor fogo. D'esta vez. porém uma seita chegou 
a passar, ilespodida com força do arco, por, 
sobre a cobeça dum dos Exploradores porta- 
guezes, 

Vin. velho regulo que acompanhava Capello 
o Ivens consegufu cm fim parlimentar com 
os selvagens que lho perguntaram : 

— Obê vid? (Quem 659) 

= Di Pehin-bunito (Son Tehin-hundo). 

= U-oneeo-like ? (B's do Bihe ?) 

— Eeo-nh. (Sim,) 

= Va tundtapi ? (Donde vens?) 

= Mo Cassaniji. (Do Cassango). 

— Va oemltápi? (Para onde vaes 2) 

= [Co Peinde. (Para o Peinde), 

— Cá nú, Bindelle ca-pondola à cupita (Não, 
os brancos não podem passar.) 

Em vão nm dos Exploradores fot á presença 
do chefe, 0 Bangu e Lunda, é lhe offereceu 
presentes, Não os deixaram com effeito atraves- 
Sar o ri 

Essa noite, passuda ma margem alagada do 
Guango, foi uma das mais penosas da dificil 
viagem. 

Dentro de pequenas palhoças nas quaeso chão. 
estava, como todo o terreno em volta, inteira- 
mente ensopado em agua, os Exploradores, 
embrulhados nos seus gabães molhados, ter” 
rilando é, no mesmo tempo, escaldando de fe- 
bre, pertendiam em vão deseançar. À agua que 
lhes enchia a cama e o Fato caia ás grossas got- 
tas sobre as suas cabeças; é todavia uma ar- 
dente sedo os devorava 

À tempestade continuava entretanto. La- 
ares entravam no Quilombo, é eram presos; 
o cosinheiro e outros pretos, aterrados, fogiam 


+ durante o esturo; um dus rapazes da cara- 

vaga era picado por um escorpião negro que 
o paralysava, — e indo isto, sobrevindo durante 
anoite, lornava impossivel o repouso e augmen- 
tava ainda a febre, 

Quando de manhã partiram para procurar 
passagem mais praticavel, a mesma hostili- 
dade dos indigenas os ameaçava em toda a 
parte e, durante horas, perdidos e alogados, no 
meio d'um imnenso Juncal, di 
as altas vegetações das gramincas, dos papy- 
ros, das (ypheaceas, por entre as quaes às 
emanações fetidas das corrupções pantanosas 
vinham suffocalos e augmentar-lhes a febre 
enlouquecedora e incessante. 

Os gritos, o ruido, a gos 
os desenhos e pinturas salientes, são os meios 
de guerra mais empregados pelos povos d'aquella 
parte d'Afeica para vencer pelo medo é, por 
vezes, sem combate, os os. 

Muitas vezes, tentando intimidar por esta 
forma a Expedição portugueza, nnmorosas tri- 
dus apenas empregavam, como ultimo meio 
para à vencer, a fome, não lhe fornecendo 
alimentos. 

Um dia, entre os Muhungos, os Explora- 
dores, que' deviam esperar pelo soba, o grande 
Mafuckita, que se puzera em marcha para os 
ir ver, resolveram. prosoguir sem essa ceri- 
monia a visgeat para o norte. 

Os povos indigenas porém, lvantados em 
guerra, vieram cercal-os com todas as ha 
túges demonstrações ruidosas e iutimal-os a 
que esperassem pelo soba senhor d'aquellas 
terras. 

Depois d'uma primeira e larga. contestação 
os Mohungos, sem os atacarerm, abrirara o sem 
cirenlo de guerra, e deixaram-n'os passar na. 
direeção das terras do norte, 

À poucas horas de marcha julgaram mesmo 
Eapello e Ivens reconhecor que, não oraim st- 
auidos, nem sequer de longe, pelas hordas dos. 
Mohungos. 

O encontro d'uma Sanzalla revelou-lhes po- 
rém logo qual ern o plano do combate: À po- 
voação estava deserto, os habitantes, abando- 
nundo-a, haviam levado comsigo todos os ali- 
ientos, todos os utensilios, tado cmflia que, 
podesse. além das cabanas, prestar alguma. 
utilidade nos viajantes. 

Este abandono faz-se, em Africa, ao menor 
aviso, com uma extrema rapidez. 

E assim que o viajante, isolado, tem de aca- 
dar ou por ceder às protenções dos povos que 
encontra, ou por morrer á fome, 

Os Exploradores comprehenderam facilmente 
a terrivel alternativa quê os ameaçava, mas 
continuaram a camínhar para o norte. 

Cerca do meio dia encontraram um lago 

Teria esto mmas duas milhos de cumprido. 
tinha a agua límpida, serena ; as margens co- 
dertas de massiços de vegetações. Em volfa ha- 
via um grande silencio tranquilisador. 

Adi descançaram ; e, emquanto determina- 
vam as coordenadas geographieas do sítio o 
colhiam as conchas que eram numerosas, pro- 
curavam como alimento os fructos do Guiguen- 
gue abundantes na região. 

A este lago chamavam os indigenas Tibre. 


semttasay Atnento DE Cenvars, 


ess 
MIGUEL ANGELO DE SANTO THYRSO 


O artista desembarcou no Rio de Janeiro, 
confiado em que todas as confrarias o viriam 
reclamar, á chegado, para renovar a pintura 
dos hospilaes. 

Aceudiam-lhe à memoria as palavras ani- 
madoras do mezario de Braga; mas — que 
eruel desilusão! — sallou do boto sem conhe- 
cer ninguem que o alentasse e o protegesse. 

Os pretos tapuyas acudiam em chusma, em 
volta dello para lhe carregar a bagagem. 

— Bem — penson de si para st — já vejo que 
o retrato de qualquer carrejão pode dar um S. 
Benedicto. 


E accommelteram-no de subito, em meio 
d'aquelia horrivel desolação, saudades lanci- 
nantes da patria. Via a desgraçada mão é à 
pobre irmã, duas santas creaturas, que elle 
deixara na sua aldeia, a chorar, inconsolaveis, 
estacadas à porta da casa, acenando-lho com 

» que elle via tremular de cima da 
ia, até desapparecer de todo na curva 
ada, onde havia mmas sebes muito. 


Teve tentações de voltar para bordo e retro- 
ceder à pa Toz-se de coragem, enxu- 
gou ao canhão da jaqueta as primeiras Iagri- 
mas, que lho annaviavam 05 olhos, o diriglu-so 
para uma estalagem, na companhia d'outros. 
cmigrados ! 

A sorte foi-lhe adversa no Rio de Janeiro, 
Procuron trabalho que lhe grangensso os ineios 
indispensaveis de subsistencia, e nem sompro 
o encontrou, como esperava, 

Volvidos dois annos, apurou algumas eco. 
nomios, transferiu-so para Pernambuco, onde 
tinha um primo, que era carregador num 
trapícho. 

Viviam ambos no mesmo quarto, muito ami- 
gos, falando sempro da patria, consolando-so 
assim mutuamente das sandades, que os cn- 
tristecia ! 

Em Pernambuco in-lhe q vida majs favora- 
vel. Os conhecimentos do primo valeram-lho 
a que ganhasse mais do que no Rio, Estava, 
pois, oceupado, a pintar o casco dos navios 


mercantes, que alli iam consiguados dos por- 
tos de Portugal 


on que sempre d 
ntrow eim casa mais cedo 
do que o costume. O primo, que ontrava som- 
pre ao anoitecer, pastaon de o ver n'esso din 
muito triste, acabrunhado, com os olhos injo- 
elados e 08 labios tremulos e oscumantes. Apor- 
tava convnlsamento na mão tum carta, que lio, 
relia, o nos lances mais desgraçados, loyavn. 08 
punhos cerrados á cabeça, rugindo Furioso. 

— Tu que diabo tens, homem ?— perguntou 
lho o primo, que assistia de Iado a tdo aquilo, 
Deixa-me, deixa-me, que eu arrobento, so 
não parto já para a (erra. 

Pensou O companhoiro que wma noticia fas 
nesta teria vindo do Portugal. Aproximon-ro 
do desgraçado rapaz, e pediu-lho cariuhosa- 
mento que lho doixasso ver a carta, Antonio 
do Buoello entregou-lln, e culta do Drugos so- 
Dre o leito, a chorar afliotivamente, 

A carta vinha de um amigo é visinho do 
pintor. Diza-lhe que o novo abbade do tal 
modo desencaminhara a Maria da Piedade, que 
já em toda a freguezia so não falava noutra 
coisa! Contava mais que o padro entrava alla 
noite om casa a'ella, emquanto a mão dormia, 
e ello propr de Ti sabfr, uma vez, 
quando ia para sega, ao amanhecer do dia. 

E rematava, lamentando que a pobre rapa- 
riga fosso a escandola da torra ! Que viesso ole 
«quanto antes, ele., elo. 

Tanogine-se como ficaria o irmão! Pasmou, 
chorou, sentia o coração estalar-lhe no peito ; 
e, quando a dor o sulfocava, lovava as mãos 
à cabeça e arropollava-so todo ! 


Por uma formosa manhã de junho, à Josefa 
tecedeira, logo depois do almoço, suhiu de cusd, 
com um cesto do meiadas à cabeça. Atravessou 
um cancello, é parou em meio d'um campo, 
onde já se linha feito a sega. Poisou o cesto 
de lado, e foi retirando geitosamente meiada 
por meiada, e estendendo-ns sobre a resteya, 
para as córar. 

Os lavradores, que passavam pelo carreiro 
que orlava a bouta, sandavam-n'a sempre, gri- 
tando 

— Viva lá, tin Josefa ! Então já na lida ? 

A velha aprumava-se, punha a mão sobre 
os olhos por causa do sol, o respondi 

—Guarde-te Deus, 6 João! Podéra! Vamos. 
aproveitar este col. Dá lá visitas & tua patrôa. 

Estendido todo o linho ao sol, à tecedeira. 
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ergueu o cesto do chão, sobraçou-o d'encontro 
do quadeil, e desendou para casa, à Tesar a 
meia voz. 

ão transpôr porém o cancello, salilu-lhe ao 
encontro um homem vestido com uma ronpa 
de culim, e chapeu de palha, Estendeu para 
ella à mão é pediu: 

— Dê-me a sua benção, madrinha. 

À velha estuçou de sobresalto ; e até com o 
susto e o abalo, repetiu alto estas palavras: 
Parrencgo, inimigo! sume-te ! 

Assim quo o reconheceu, deixou calir o cesto, 
e utirando-se para os braços do rapaz, excla- 
mou 

0 Antonio! . Pois és tu?! O Antônio! 
6 rapást Eu estou a sonhar! 

Elle a chorar de comm 
braços da pole velha, pedia-lho: 

“ Deito-me a sua benção, minha madrinha. 

Ella abençonva-o, beijava-o, flava-o repeti- 
dos vezes 

Tu estás um homem, Antonio ! Tu vens 
mesmo um brazileiro, rapaz! Tu estás outro, 

Passada a grande ellusão, à lecedeira diri- 
glu-se para casa. Ja amparada ao hombro do 
allhado, muito direita, radiante do jubilo, 
sorrir, como moiva feliz pelo braço do amante 
carinhoso, 

O Antonio do Bacelto, olhava d'um lada é 
do ontro; 6 aquella encantadora aldeia, que 
tanto amara, e que tantas lagrimas do suudado 
lhe fizera chorar, no Brazil, agora via-a com. 
olhos de profunda tristeza. 

— vês esto sobreiro aqui? — disso a tece- 
deira, parando de repento. 

— ejo, vejo ; que tem, minha madeinha ? 

Era assim, quandotu partiste--tornon ella, 
tevaudo a mão acima da cabeça — e olha-me 
agora como está grande, grando!... 

'O pintor oncontrou a casa da madrinha, como 
a tinha deixado no dia da sua partida 

Lá cstava o tear no mesmo sitio, o fando, 
junto do postigo, que abre para o atalho. Ao 
Pê, a area de castanho ; depois a cama, é, por 
cima do espaldar do leito, a mesma imagem 
encaixilhada do Bow Jesus da Monte, Tudo na 
amet! 

O pintor sentoueso na area, ao lado da imt- 
arinda o da a principiar a fallar, quando à 
tecedeira lho perguntou : 

E como achasto tuo mãe? E a Maria? 

= Ainda as não vi— respandou peremplo- 
riamente o Antonio do Búcello. 

À velha olhot-o a fito, de bocea aberta, é 
disse-lhe: 

— Como não visto? 

— Nem lá vou, sem saber se é verdade 
que me traz á ferra. 

E referiu então à lecodeira tudo o que lhe 
dissera o amigo para Pernntobuco. 

À velha Dongia-so repetidas vozes; 
o afiliado proferiu o nome do abbade, 
ciando-o como seduetor, atalhou Jogo : 

— O sr. Padre Matheus !?. . Ó rapaz, que 
1sso até é um peccado! O sr. Padre Matheus 
é um santo. 

— É um matolo, é 0 que ello é — oppoz ran- 
corasamento q pintor, 

— Não me digas isso outra vez, Antonio. 
“Tu não esths om, Antonio. 

—E so ftr? — teimon ole 
Aquilo é a bondade em pessoa; todo elle 
lo grave, amigo dos pobres « 

— se fôr um marolo? 

— Qual maroto, filho. Gala-te ahi. Uum se- 
nhor padee, que aquillo não é homem, é um 
santinho. 

—E se lhe disser que é um maroto, ma- 
arinha? E se lho disser que venho dar-lhe 
cabo da essta, madrinha ? Que o arrebento se 
o tipo 

O rapaz rugia estas polavras, acompanhan- 
do-as de gestos hostis, fazendo menção d'es- 
teangular o proximo. 

À tecedeira levantou-se com medo, o foi 
retirando ás recnadas, O afilhado vendo aquil- 
lo, caju então em si, serenou um pouco, e 
disse-lho mais moderadamente 

Eu peiinciro quero averiguar. Se fôr ver- 
dade, ou elle dá cabo de mim, ou eu cabo 


apertado nos. 


quando: 
dentn- 


m 


delle. Ha-de encontrar homem. E d'ah arru- 
mou: ou elle me mata a mim, ou lho dou 
cabo da pelie. 

À tecedeira ficou toda tremula. No conceito 
arelia, o sr, Padre Matheus era O ideal dos 
sacerdotes é a Maria da Piedade a creatura 
imais innocente e imaculada deste imundo! 
Por isso, com as mãos postas, é os olhos no 
cão, exclamavo 

> Tua irmã! Ou ! meu Divino Pae do Cêot 
Ella que é que nem uma rosa! Está escorrei- 
tinha de corpo e dfalma, como Deus a deitou 
a esto mundo! Pobre rapariga ! Olha agora o 
mens pecados! .. 

Logo que o afilhado sau, deitou-se de joe- 
lhos aos pés da cama, com Os ol4os pregados 
na imagem do Bom Jesus, de mãos postas, a 
rezar fervorosamente. A tecedeira pedia a Deus 
pelo afilhado, pela Maria da Piedade e pelo 
Padre Matheus. Sem discutir na sua conscien- 
eia a falta de que o pintor o accusava, pen- 
sava que o abbade era um desgraçado 

O Antonio do Bacello salu de casa da Josefa 
tecedeira e dirigiu-se para casa da mae 
meira que se aproximava, contrahia-se-lhe o 
coração numa angustia terrivel! 

do dobrar um atalho, lobrigou, por entre 
uns castanheiros, o muro tosco do quintal, 
eeriçado de silvas. A cancella da eira estava. 
ale, À uia janela, que deitava para à 
Morta, assomou. de repente a irmã, com nm 
lenço branco cruzado no peito e os braços ar- 
remangados. A rapariga debruçou-so um ins- 
tante no peiloril; inas retrabiu-se logo, apru- 
E o deteve-se no desvio da Jaella, a 
observar com attenção o desconhecido que ali 
appareeia inesperadamente 

U pintor caminhava lentamente, espreitando 
por baixo do guarda-sol, que o resguardava, 

Assim que chegou junto da catceila parou. 
Maria da Piedado debruçou-se outra vez, O 
pergunton com timidez: 

— Procura alguem, meu senhor ? 

Era a mesma voz ão meiga, tão cristallina 
da sua querida irmã! 

“Anlonto estremeceu; 6, Inclinando o guarda- 
sol para traz, ergueu a cabeça o sorriu-se. 

A rapariga fiton-o um instante; 6 logo que 
reconheceu o irmão, soltou um grito de oxplo- 
siva alegria, o desceu á eira para o abraçar. 

O pintor dissimulou quanto poude a duvida 
que o lortrava. Abraçou a irmã com natural 
contentamento ; o, segurando-Jhe a cabeça en- 
tre as mãos, olhava-a com fixidez, beijava-a 
com vehemente ternura, pensando: 

— Oh! meu Deus! pois será verdade ?! 

Foram d'ali ambos ter com a mãe, pobre 
velhinha, que, ao ver inesperadamente o que- 
sido filho da sua alma, deixou pender os bra- 
cos, abriu a Docca, estrangulando-selhe na 
garganta uma exclamação de indisivel jubilo, 
a ficou como estarrecida, no limiar da porta, 
com os olhos espantados. 

— E: o nosso Antonio, minha. mãe — dizia 
Maria da Piedade, a rir, passando o braço aos 
hombros do irmão — E” o nosso Antonio, quo 
chegou agora do Brazil. 

Não se imagina! Foram bençãos, lagrimas, 
deijos, abraços, uma santa e dice clfusão de 
alegria entre os tres! Aquillo durou alguns. 
minutos; e as duas mulheres não faziam so- 
não disputar cada uma para ai o pobre rapaz. 

Passado tempo, sentou-se no meio da irmã 
o da mãe, o principiou a inquirir novidades 
da terra Tudo no espírito delle era o im- 
menso desejo de saber se tinham realidade as. 
suspeitas do amigo. Endireitou, por isso, logo. 
com o assuinpto, que a anciedade não lhe per- 
mittia delongas nem rodeios, Princípios com 

emulação : 
Tá soube tambem no Rio, da morte do 
prior! Coitado! Eca bo-a padeo. 

— o padre José? — disse a mãe — Deus lhe 
falle ntalma, mas era bom homem, ai! lá isso. 
era. 

É p/o que velo agora, que tal? 

TO sr Padre Matheus? 

Matheus ? Bom nome, Mas que tal. 

Ai! é um santo — respondeu ella — 
fazes idia, um santo. 


Maria da Piedade deixava falar a mãe. O si- 
Jencio da irmã contrariava um pouco o rópaz. 
Voltou-se então para ella, perguntou-lhe, a 


sorri 

— Dá grandes penilencias, dá? Ralba muito 
com as raparigas? Deve ralar, hei? 

Maria da Piedade enrubrésceu, e, fazendo 
um leve lrejeito de hombros, respondeu áca- 
nbadamente: 

— É consoante, mano: se ha muitos peoca- 
dos. 

E, pretextando uma ideia fotil, ergueu-so de 
repente, e subit da sala. 

“Antonio do Bacello, à sós Com a mãe, con- 
tinnou 

É aínda homem novo, minha mãe ? 

— Quem, filho, quem? — disso a velha. 

0 novo padre: pois de quem so fala? 

Tan! é novo, és mas tem tantas virludes! 
Aconselha tão bem a gente, quo uma possou 
ouvilo, é ouvir Nosso Senhor a falar pela hocca. 
delle, 

= Assim deva de ser. 

— Elle vem por aqui a miudo — prosegulu 
ella — Gosta muito da Piedade, Diz-me sempré 
a sua filha, sr.* Anna, está no ofo, É 0 exou- 
plo das raparigas. 

— diz a verdudo. 

— Olha, talvez elle ch venha hoje. Se aco 
tscer do passar por aqui, não o fuz, que não. 
entre. Eu até quando lhe ouço os passos, fico 
logo toda contento ! Ai! é um santinho, O sr, 
Padre Matheus! 

— E diga-me, minha anão — insistiu inquieto 
o pintor— e 0 Thomé, aínda vem por cá ? 

— Vem, do longe eu louge, vein, Topamol-o 
ds vezes por ahi: e olha que é tou amigo, Aus 
tonjo. Pergunta-mo sempre que o vejo: então 
quando vem o seu filho, tia Auua? Isso, 6 
rapaz so to sabe ol, salta abi de contento que, 
nem quo fosse uma romaria ! 


Arnento Bnaca, 


— oa: 
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Nova maclloa phonowtenographtes do Michoin 
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At gos do rei não la coisa forte. 
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O OCCIDENTE 


VIAGEM DE EXPLORAÇÃO NA AFRICA EQUATORIAL 
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marcam Mo Ni albabeto to 
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Que enariro posta so resumo estos 8 verso! É ra das 
forças deste Lilhanto artista, a concentração drama im- 
meta sentimentalidade o cormimoção, a'um molde severo 
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que dizer melhor 6 mais forte do que Joogos poemas 
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Micneia 


passos. dos Mocturnos de Chopin e do vorsoa dom or 
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